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Sindsprev-PE se reúne com novos servidores do INSS da APS Mário Melo
Na última quinta-

-feira (6) o Sindsprev 
esteve presente na re-
união de boas vindas 
para os novos servido-
res do INSS que fica-
ram entre os 1 mil con-
vocados do concurso 
de 2022.

R e p r e s e n -
tando o sindicato, o 

coordenador geral do 
sindicato, Luiz Eustá-
quio, junto com a ge-
rência da APS e outras 
instituições que atuam 
com os servidores da 
previdência, conversou 
com os trabalhadores 
sobre a importância da 
luta e movimento sin-
dical, além de informar 

os benefícios da filia-
ção para o grupo.

Uma apresenta-
ção em vídeo mostrou 
como funciona o Cen-
tro de Formação e La-
zer (CFL) da entidade, 
além disso, os servido-
res convocados tam-
bém foram orienta-
dos sobre o clube de 

benefícios e os mais de 
10 mil convênios dispo-
nibilizados para eles.

Além do Sindsprev, 
entidades como a Geap 
também conversaram 
com o grupo. No final 
da reunião um Coffe 
Break, oferecido pela 
culinária do CFL, foi ser-
vido aos servidores.
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Na manhã desta 
quarta-feira (9), o Nú-
cleo de Combate ao Ra-
cismo do Sindsprev-PE 
se fez presente na au-
diência pública sobre 
racismo no Século XXI 
promovida pelo verea-
dor Luiz Eustáquio, que 
além de ser coordena-
dor geral do sindicato é 
também presidente do 
núcleo.

Para o Sindsprev, 
uma audiência com 
esta temática amplia o 
debate racial, que além 
de atender as famí-
lias de milhares de tra-
balhadores brasileiros 
deve também alcançar 
as comunidades peri-
féricas. O secretário da 
comissão de igualdade 
racial da CUT-PE, Gil-
son de Góez, participou 
da mesa e falou sobre a 
importância de se man-
ter o debate, levando 

em conta de que “o Bra-
sil vive uma série de cri-
ses e em todas essas 
crises os mais afetados 
são os que fazem parte 
da população negra”, 
afirmou.

Como palestrante da 
mesa, o Prof. Dr. em Psi-
cologia, Lassana Danfá, 
como pesquisador de 
algoritmos e redes so-
ciais, mencionou os en-
traves e consequências 
do comportamento so-
cial na internet. Para ele, 
é importante falar sobre 
o caso Vini Jr., por exem-
plo, jogador de futebol 
que sofreu racismo em 
campo em um estádio 
na Espanha, mas tam-
bém trabalhar políticas 
afirmativas que atuem 
na comoção da popu-
lação negra e periférica 
que morre todos os dias 
vítimas da polícia e vio-
lência urbana. 

Além deles partici-
param da mesa o se-
cretário de governo da 
Prefeitura do Recife, Al-
demar Santos, o coor-
denador do gerência 
Executiva do Recife, 
Marcelo Diniz, o jorna-
lista e apresentador 
do Cidade Alerta, da 
TV Guararapes, Evenil-
son Santana e Adeildo 
Araujo, represetante 
do Movimento Negro 
Unificado (MNU), bem 
como a vereadora do 
Recife, Aline Mariano.

Vítima de racismo, 
Luiz Eustáquio conhece 
bem a dor da cor da pele. 
Segundo ele, por diver-
sas vezes o confundi-
ram com o motorista do 
assessor branco dele. 
“Eles pensam que o 
meu assessor é o verea-
dor e que eu sou o mo-
torista dele. Em outra si-
tuação, uma mulher me 
parou no restaurante e 
pediu o cardápio. É um 
racismo estrutural que 
está inserido na socie-
dade e cabe a todos nós 
combater esse tipo de 
preconceito”, ressaltou 
o vereador.

O coordenador do 
Sindsprev lembrou que 
além de provocar dor 
e feridas na alma, o ra-
cismo também mata 
e citou o caso do ne-
gro americano George 
Floyd, que foi morto por 
um policial em Mineá-
polis e do negro João 
Alberto Silveira Freitas, 
morto no Carrefour, na 
cidade de Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul 
em 2020.

Sindsprev marca presença em audiência pública sobre racismo
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Nota do Sindsprev-PE sobre a reforma tributária
Existe um provérbio 

arabe que diz: “Se o rico 
come cobra todos dizem: 
“Que paladar mais refi-
nado!” Se é pobre: “Pi-
rou de vez!”. Da mesma 
forma acontece com as 
mudanças políticas e 
econômicas. Se vai be-
neficiar o rico então se 
torna um “risco necessá-
rio” mas se vai beneficiar 
os mais pobres vira uma 
“tragédia anunciada”. 

Depois de mais de 
30 anos de debate sem 
avanços, o governo Lula 
conseguiu a aprovação 
da Reforma Tributária 
na Câmara dos Deputa-
dos. O plenário da Casa 
aprovou a proposta de 

emenda à Constituição 
com uma votação fol-
gada, 375 votos a 113.  
A Reforma irá modificar 
o atual sistema tributá-
rio brasileiro, criado na 
década de 1960. Depois 
de passar pela Câmara, 
a PEC segue para o Se-
nado, onde não deverá 
ter dificuldades para ser 
aprovada.

A Reforma Tributária 
será responsável por re-
duzir os valores dos di-
versos produtos consu-
midos pela população 
brasileira, reduzindo o 
custo de vida. O período 
de transição para o novo 
modelo começará em 
2026, com a cobrança 

de 0,9% da Contribuição 
sobre Bens e Serviços 
(CBS) e 0,1% de Imposto 
sobre Bens e Serviços 
(IBS). A partir de 2033, 
os impostos atuais serão 
extintos e passará a va-
ler a nova tributação.

Em acordo com a nota 
soltada pela CUT, o Sinds-
prev-PE expressa apoio 
a reforma tributária, mas 
sem deixar de apontar 
para que a segunda fase 
da reforma, pretendida 

pelo governo federal, 
contempla reivindica-
ções históricas do mo-
vimento sindical como a 
taxação de grandes for-
tunas, lucros e dividen-
dos, de artigos de luxo, 
sobre a propriedade de 
terras, bem como ampliar 
o número de faixas e alí-
quotas da tabela do im-
posto de renda, tornan-
do-a progressiva e mais 
justa para os trabalhado-
res de menor renda.

Mulheres Negras nos serviços públicos na luta pela reconstrução do país
Como já diz Angela 

Davis, uma das maio-
res precursoras do fe-
minismo negro, “quando 
uma mulher negra se 
movimenta, toda socie-
dade se movimenta com 
ela”. As servidoras públi-
cas federais cumprem 
muito bem este papel 
que realizam com muito 
afinco e dedicação, ape-
sar das dificuldades en-
frentadas pela catego-
ria com o déficit de in-
vestimento nos serviços 
públicos. 

O Dia da Mulher Ne-
gra Latino Americana 
e Caribenha acontece 
no dia 25 de Julho, data 
que é celebrada interna-
cionalmente há mais de 

30 anos, desde que foi 
criada, no 1º Encontro de 
Mulheres Afro latino-a-
mericanas na República 
Dominicana em 1992.

Aproveitando esta 
data que serve para vi-
sibilizar mais de 41 mi-
lhões de brasileiras, o Ju-
lho das Pretas é um mês 
de muitas mobilizações. 
Aqui no Brasil, dia 25 
de julho também é dia 
de Tereza de Benguela, 
mulher líder, quilombola 
que resistiu à escravidão 

com seu quilombo Qua-
riterê, no Mato Grosso, 
que abrigava mais de 
100 negros e  indígenas. 

Tereza navegava 
com barcos imponen-
tes pelos rios do pan-
tanal. E todos a chama-
vam de “Rainha Tereza”. 
O território do Quari-
terê era de difícil acesso 
e isso foi fundamen-
tal para que ela cons-
truísse uma fortaleza, 
ao ponto de articular um 
parlamento para decidir 

em grupos as ações da 
comunidade. 

Sendo assim, coman-
dou a estrutura polí-
tica, econômica e admi-
nistrativa do território e 
fortaleceu o sistema de 
defesa da comunidade 
através da negocia-
ção. Ela trocava armas 
com os brancos e ainda 
transformava os obje-
tos de ferro que eram 
usados contra seu povo 
em ferramentas de tra-
balho, já que domina-
vam o uso da força. 

O Sindsprev-PE de-
dica reverência a to-
das as servidoras ne-
gras que se movimen-
tam pela construção do 
Brasil. 
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